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PREFÁCIO  

Para ler, rir e refletir 

Li  o  livro  PPPP  -  Produto  Pré  e  Pós-Pandemia. É um conteúdo leve para ler e forte para refletir.

José Solon de Souza, um médico cirurgião de renome na região de Picos-PI, revela-se um poeta maduro,  capaz  de  transitar  por  uma  variedade  de estilos com maestria.

Eu selecionei quatro poemas que falam por si, tamanha versatilidade, grande a beleza das linhas: Em  Bisturi, a  metáfora  entre  a  medicina  e  a poesia  destaca  uma  sensibilidade  afiada,  onde  o instrumento  cirúrgico  passa  a  operar  na  alma  das palavras.

“Meu bisturi 

De tanto operar 

Passou a dissecar letras, versos e poemas Oh, que legal Ele não caducou  

Se aperfeiçoou!” 

O  humor  irônico,  marca  registrada  do  autor, brilha  em  “Buquê  de  flores”,  ao  unir  delicadeza  e uma pontada de sarcasmo.
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Já O Sonho mostra um lado mais lírico e leve, onde  o  jogo  de  palavras  cria  uma  atmosfera  de ternura.

Por  fim,  “O  Topo”  reflete  uma  maturidade reflexiva, questionando as pressas da vida moderna com um apelo quase filosófico.

A obra é um convite à introspecção e ao riso, entrelaçando  a precisão do bisturi com a liberdade da  poesia,  revelando  um  autor  multifacetado  e  de inegável qualidade literária.

“Perdi o direito de postergar! 

Gostaria de voltar a titubear Avançar tropeçando Ter menos certeza das coisas Mesmo que me custe acreditar” 

De fato, os centros cirúrgicos, por onde José Solon (Solon Reis) passou, produziram muito mais que corpos recuperados, pessoas voltando a viver, inclusive,  o  autor,  agora  sobre  seu  birô,  entre cadernos e computador.

(Altevir Esteves, professor, poeta e escritor).
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Contar a história não esgota o tema No cotidiano, a vida se inventa, e do cotidiano, reinventamos  a  vida. A  arte  de  poetar  é  uma  fértil seara, através da qual, autor e obra travam carícias e  duelos  intermináveis,  cujo  objetivo  não  é  um vencer  ao  outro,  mas  tão  somente,  aquecer  os reflexos  de  um  ser  único,  engenheiro  da  palavra, refletida em seu fazer no mundo.

O  isolamento  pandêmico,  motivado  pela Covid  –  19,  legou  pânico  à  Humanidade,  mas também  contribuiu  para  aflorar  ‘humanidades’.  Eis que,  foi  na  prensa  da  ‘ história  de  cada  um’  que moldamos, com peculiar estado de espírito, o labor do tear de nossas existências, realizando um resgate saudosista, temperado a finitudes e a perspectivas futuristas.  Essas vertentes interagem perfeitamente, sem  discrepâncias  ou  inversões,  afinal,  ‘é  o  como dizer’ que nos dá prazer, na leitura da ação, no fervor da contradição e no labor da reinvenção.

Pois  bem,  por  este  livro,  o  Doutor  Solon entrega  mais  um  produto  de  sua  mente  inquieta, despudoradamente desnuda.

Isolado

numa

fazenda-retiro,  localizada  no  interior  piauiense,  o mesmo pode perceber quão barulhento é o silêncio e quão acolhedora é a natureza.

Nesta  obra,  o  autor  expõe  mentalmente, calabouços, contraditos com o senso da desmedida liberdade  de  se  ver  desobrigado  da  agenda  diária pelo  impulso  da  justa  aposentadoria  do  labor  da medicina.
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Findo  a  pandemia,  aventura-se  ao  Rio  de Janeiro, para tirar férias, de onde nasceram algumas de suas ‘crônicas poéticas’

É um trabalho simples, como simples é a vida, refletida no Sol escaldante da árida terra, sob o olhar de  um  médico,  músico  e  poeta,  que  lança  a sinceridade  como  recurso,  aliada  a  ironias, homônimos  e  parônimos  para  brincar  com  as palavras e encontrar sentido em seu ponto de vista sobre  temas  diversos,  dos  quais,  respeitosamente, considera também a vista de um ponto.

Portanto,  convido  o  caro  leitor  a  ler  Solon, como  um  encontro  opinativo  com  suas  próprias preleções.

(Francelina Macedo, advogada, professora, poetisa e escritora.) 
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POEMAS  
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Apresentação: casa cheia Este meu novo poema Vem para traduzir Este meu novo livro - PPPP.

Como se trata de poemas atirados ao vento Outros dizem avulsos Versos em tiroteios com sentimentos telúricos Nos quais, um timoneiro Seus sentimentos, opina.

Outros diriam que são frutos de uma mente vadia Reciclada, em nova seara!

PPPP tem muito a ver com meu fazer poético Rápido, reto, perfurocortante Tal como uma bala certeira ou não São isentos de incubação.

P de pequeno na origem

P de prontos para a obra

Pré e pós Pandemia.

Lançarei meu livro PPPP

Para milhões de pessoas

Lançarei garrafas, copos e líquido Até morrerem de ressaca!

Falarei além fronteiras

E serei aplaudido de pé, em pé.

Para combater os enjoos, chá de boldo Para lembrarem do que disse, memoriol.

Só assim sonharei com casa cheia!
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Bisturi 

Meu Bisturi

De tanto operar

Passou a dissecar letras, versos e poemas Oh, que legal!

Ele não caducou

Se aperfeiçoou!
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Buquê de flores 

Dizem que toda mulher

É um buquê de flores.

Sinônimo de fertilidade

Quando contrariada

Sai bufando de raiva.
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Silêncio 

Eu tenho que compreender que a solidão Longe de ser sofrimento É uma rica experiência/companhia!

Espaço para meditação

Até sentir-se um zero

Em meio à multidão.

Observações, comparações, (...) e reflexões Na leveza de não chamar a atenção.

De transitar ignóbil, como o vento, o rio, o mar E tudo que é grande e belo.

Silenciar o ego e na solitude

Achar-se em comunhão!
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Simples assim: Deus  

Descobri com muito pensar

Que o Deus que procurava

Não era o Deus que abençoa

Nem o Deus que castiga

Mas aquele manso e calmo

Que mora em mim.

Não o Deus que açoita e amaldiçoa Mas o que, no travesseiro, brota numa boa.

Deus não mora longe, nem perto Dorme e acorda em mim Deus ergue-se em mim e eu n’Ele!

E não por acaso

Fez-me parecido com Ele

Ele é também parecido comigo

Algo assim, meio a meio, por inteiro.
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Meio a meio - I Toda mulher

É metade Deus

Metade Diabo!

Na dúvida,

Olhe pro rabo!
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Meio a meio - II Racionais e irracionais O único que nasceu sem rabo

Foi o da raça humana!

Não me importa o rigor da verdade!

Rabo é rabo!

Rabo de cavalo, rabo de pavão, rabo de saia O homem anda em linha reta A mulher, em zig-zag
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